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S'-io 1!_?:4Iulciseo concretizada
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asprraçao
��Il��T;f�,f.;;Jthl",,§e de iuvulgar brHb.üulltistlnlO o ato de assinaiuI·:t1 do
de{·lfoi:"ttl� fgl!le auuileuit@1II lOS venehllentos dos ser'4lid.<l)!re§ do Estádo

o sr. Interventor :Federal, acom
panhado do dr. Altamirú Guima­
rães, Secretário da Fazenda, esteve
ontem em visita ás obras da FacaI­
dade da Direito.
--��-_U_� M �qU __ �

BRIGOU COM
NOIVO

por isso.,
dou-se

sitiei-

R TO, 26 - Por ter brigado
com o noivo e desmanchado o

casamento, suicidou-se, ingerindo
formicida, a ioven Rosali Soares
dos Santos, residente á rua Ma­
teus 30, c asa 2,

O noivo, o radio telegrafista
da Fortaleza de São João, Miguel
Caldeira Filho, foi intimado a

prestar esclarecimen to no 23' dis­
trito.

a

questão
.BELO HORIZONTE, 2:6 No

Tnbunal de Apelação foi resolvi a
a questão existente entre a firma
Giacomo AIuoto e Cia. Ltda. e a
Companhia da Mina de Morro Ve­
lho. Tratava-se da dispu ta de terras
onde estão Iocalízadas as minas de
maganês MORRO VELHO e PEDRO
PAULO, no munícípío de Sabará
avaliadas em centenas de contos d�
rêís, minas que a firma AIuoto
comprâra e começára a explorar,
quando a Companhia da Mina pro­
tes�ou, alegando ser ela aproprie­
taría das terras. A Companhia teve
ganho de causa.

a

Morreu Car-­
los Reyles

o
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A GAZETA, 2,7--7--1938 Florlanopolls.
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_A_S_S_D_c_�a-eÇ-ã-I:.-P-�-:!::nensa Agradecimento IN STICTUATTOARI NBEINOSLOEG I COiOfr:e�'U�paarv":ril�aas�'Ao completar o terceiro mês I u

de tratamento, entrando na fase I •

C;:onsultorio veteriuario dratnitB m!:lqulnasde restabelecimento, sem que até e
I

U

a presente data se tenha regis- B I. Capital. - Para evitar a hidrofobia ou raiva dos caes RECIFE, 26 - O vapor "Parnaí-trado qualquer complicação, ha o excelente recurso da vacinação anti-rabica. A vacina deve ba", da frota do Loíde Brasileiro,
cumpro o mais indeclinavel de'

ser aplicada, todos os anos. que se encontra a 25 milhas ao nor-

ver de vir de público, agrade- J O I I E d f te deste porto, pede socorro.

cer ao exrno. sr. dr. Paulo Ra- .' onç� ves apita .-- sses, «ataques» e que 50 f.e a
A agencia do Loide Brasileiro,

mos a extrema dedicação e soo
cachorinha, depois do parto, (eclampsla) podem ser combatidos nesta capital, informa que o fAR-
pela seguinte medicamento: NAIBA está ímposstbflítado di: pro,licitude com que me assistiu du·

Ciorolormio uma grama seguir viagem. devido 3. "varias nas
rante todo êsse tempo, e enalte- I ,

brometo de sedie duas gramas maqurnas.
cer sua alta proliciencia, mais

d íl I I Acrescenta a informação 'lU:: o

urna vez cornprosade, no trata- xarope e s. aranjas trinta gramas I vapor MANTIQUEIRA pai trá ás 12

menta du,n edema super-agudo
hidrolato simples setenta gramas l' horas, afim de rebocar o PARNAIBA

Três colheres de chã, por dia. Man·cnha o a nima\ em para este porto.do pulmão, desvelando-se em

compartimento escuro e tranquilo, durante o tratamento. Alimente
cuidados quando, ao encontrar- Ocom leite. E' tambem aconselhado o sôro hormo gravido do Insti-
me agornizante, empregou, com

tu to Vital Brasil.
Pleno êxito, terapêuticajde urgen- N N 1 O1, . São osé.- carapaticida deve ser aplicado üe
cia, como grande sangria, inje- vinte em vinte dias, uma vez que os seus animais vivam no pasto
ção isrercardiaca, etc. f I• muito in estado. Não ap ique o banho em dias muito quentes ou BUENOS AIRES, 26 _ No momen-Pelo muito que fez por mim. muito frios. Tambem não deve banhar os animais que tenham to em que se despediu do chancelerrestituindo-me á vida e cuidando- PERIN\ENTO GRANDE no corpo, NÃO AU}'v1E.NTE A Díez M�dina, na gare, ôntcm, á noí-
me com o maior carinho, l'amais D S t 1 E t' 'b' d 1O E recomendada no rotulo ou bula que deve acompanliar cada e, (I geuera s rgarrr ta ec arou

Cessarei de [azer preces ao altis- ao estadista boliviano uue uma dovidro, pacote ou lata. As medidas A OLHO têm causado a "1 ,-

sima para que entre nós conserve legação paraguaia irá a La Paz
d b

morte de um bom numero de animais. Conheça a capacidade exata afim de depositar uma corô i de flô·
o gran e, tão enemerito e com-, do vasilhame que usa. res no tumulo do soldado desconhe-
petente profissional. ...

I C R d B ICo 0110. resciuma.- emeta-nos um osso da perna e cído da c lvia,

Fpolis. Antonio Gomes uma galinha vitimada pela rnolestia. Queime ou enterre, bem fundo,
B

O cdhauceler paraguaio, sr, Cecil-o

I d I b I o, f' aez eclarou ao seu colega bolív ia-
Corrêa Junior as aves que morrerem, ançan o ca so re e as. esin ete ngoro-

'

P ,-

d' J. ,

'

,'. no que o ara�ual nao o ela o le-

Ha pouco, O «Correio daTo «Correio da Manhã- es- samente o galinheiro e o cercado com creolina. MUlta limpeza na; roico povo da Bolívta, ao qual ama

Manhã- publicou um .suel-! creve: O mundo cada vez agua. Vacine sempr� as suas a�es contra a CO'LERA., ,. I com írmã-.

to- referente á aviação co- mais contia nos transportes E. H. Lapltal- Os smtornas que fornecf'U são In5UflCl-· O chanceler MeJIllJ, prcfundamen-
mercíal, Diz O jornal: «Ha aéreos. Breve, as longas via- CARTAZES entes. Frehe, tristeza, f<ilta de apetite acenas denotam um estado te emocionada, agradeceu e retribuiu

'f" C id d id d d -'
(

,

A) d as amtstosas palavras dos ex-adver-
tempos, um deputado norte- jens dentro dos enormes 10 lCCIOSO. onsi eran o a I a e o cao CinCO meses po ernos

sarios,
americano, ao discutir-se. na transatlanticos de luxo pas- DO DIA suspeitar de cimurro, Se observar que o animal sente dor na caixa

Camara dos Representantes sarão a ser monótonas e in- ' toraxica e se notar [acrimação purulenta, respiração anormal, tosse)
em Washington, a lei orça- sipidas, servindo apenas para •

vesiculas no ventre ou face interna das coxas mande aplicar o

mentaria, declarou que recu- os que desejam fazer origi- ODEON� o hder dos SORO CONTRA, O qMURRO (cinomose, <steupc> , pneurne­
�uava seu vóto ás subven- naís «estações de agua so-

cloemas enterite dos cães) que é preparado por varios laboratorios. Já epli­
ções pedidas para as ernpre- bre agua-. Para descanso PROGRAMAS DE HOJE: carnes com otimo resultado, o sôrtt fabricado pelos Laboratcrior ]
zas de navegação aerea en- serão. talvez, suportaveis. Raul Leite. �
tre a grande Republica e a Por motivo de negócios ou A'S 5 e 7,30 HORAS: aern�rdto Vasco. São José'-felo examed aqui praticado

I

SÃO JOÃO DE PORTO RICO, 26
America do Sul, porque não de tratamento de saúde, te- A formidavel pelicul� da Nova

na c�rcassll, OI
ezerlO qdue

o sr. nos o �receu, Pdo efrnl
os

IllssJegurar : - O navio-escola brasileiro ALMI-
compreendia que o Tesouro rão caido em desuso. O avi- U I u que ess,e aOlma morreu e pneumo'entente) gran e ag� o a pe:-I RANTE SALDANHA acab, de enca-niversa com lvlar�areth Sulla- b

• ..

dos Estad,os Unidos pagasse ão rapido e trepictante subs' J
cuaria rasileira. Queira ler as notar abaixo. Ilhar na entrada deste porto.

van, ames Stewart e Ray MiI-
para todos os magnatas e I tituirá até os barcos que land

SAO JOAO DE PORTO RICO, 26

figurões da politica dOG pai- trafegam como se fossem cio PNEIJMO-ENTIUIITE DOS BEZERROS
1-

O novio-escola brasileíro ALMI-

I
. AlVIEMOS ou r RA VEZ (Diarreia dos bezerrDs) RANTE SALDANHA vínha ;:. todo

ses su ·amertcanos passearem dades flutuantes».
. . .

"
pano entrando neste porto, quando

de favor». Comentandu, o Sob o titulo «O onus da
e a

Um dos mais fortes lDlmlgos do c:nador de gãd(j I bOVIno, encalhou próximo á ilha das Cabra�.
«Correio" diz: «Evidente- unidade», o sr. Costa Rego continuação do emocionante seria- Mata, no Brasil, talvp.l 50 0(0 cios bezerros. Um CUTTER do Serviço de V!gi'
mente era en<�rme o exage- escreve no «Correio da Ma· do com Bo;'" CIIO, ter.L\I"j'II., Brown. SINTOMAS.-São diversos 03 germeo� c&usadores des- laneia Costeira. zarpou a toda velo-

u" v � '" • ., • eidade para o local do encalhe e eotá
roo Pelo menos na parte que nhã», interessantes conside· R R T T sa, mole�tJa' por ISSO os seus sintomas variam mUito conto'me . .

w

ex e in- in- in ," .'. tentando auxt1tal-o a safar-se.
tocava ao Brasil, o parla- rações em tôrno das comunj· predoml'le este ou aquele agente patogemcop o que exphca as

I

mentar faltava á verdade. cações aereas com o Acre. C> DOMINADOR DAS diferentes e até mesruo contraditoria'l denominações da pneumo· HORRIVELNunca se verificou aqui «E' o ísolamento», diz o ar- SELVAS. enterite dos bezerros: DIARREIA. TISTEZA, PRESTE DOS
condução gratuita nos aviões ticulista, «que se deve evi- Preço- J $000. MOLMÕES, CURSO BRANCO, CURSO NEGRO' etc. CHACINAde Tio Sam �ara todos es tar, dentro do principio da I Além da dierreia que pode ser branca (coagulos de leite)
«magnatas e figurões da po- unidade patria, que ao poder (;INES �OROADOS ou escura, com ou sem raias de sangue, exalando mau cheiro, o

titica». Ao Contrario». federal compete pela Consti· bezerro doente apresentar. ás vezes, um ou outro dos sintomas

Terminando. o jornal de· tUlção preservar de quais. REX, às 7,30 horas: lieguintes: tosse, corrimento naiSal, lacrimação abundante. inflalllação
clara: «O deputado america� quer deliquios. dQ umbigo, pequenos tumore� debaixo da pele.
no, que não queria subven- Não será j3mais real nem DOIS CAIPIRAS LADI- FEBRE. POUCO OU NENHUM APETITE, PE·
cionar a que era sua compa- efetiva a unidade que não NOS com o Gordo e o Magro. LOS ARREPIADOS, MAU HALlTO. FRAQUEZA QUE
triota, si por um lado tinha ('alocar �m permanente e con· Preços-2$500 e 2$000. I\UMENTr. DE uIA PA.RA DIA .ão sintomas que aCOII!pa·

razão, por outro nos fazia tinuo comerdo as zonas de . nham sinais clinicas já citados.

grave injustiça». nossas fronteiras com o rer- ROYA!.., ás 7 e 8,30 horas: TRATAMENTO.-Para tentar 8 cura dos bezerros do-
O «Jornal do Brasil» louva to do. Brasil. O. Acre é Il�a CHAMAS DO DESPEITO entes, convem a aplicação do sôro contra a pneuOJo-enterite dos

sem restrições o novo cCo- especle de sentmela do pais. com Jack '1olt e Grace B dI v bezerros. Desinfectar os intestinos do doente, ministrando:
digo do Ar» br�sileiro, di· Para que desempenhe. �eu Preço-I $000.

ra e_. subnítrato de bismutv
<.....

CInCO gramas
zendo: «O Cod:go do Ar papel na entrosagem politica.

.

;., :('i? '; ,";h '�'''TP;�?f;}�!ir�1 tanigen:> duas �ramas
consubstancia as mais mo- requer atenções especiais. �tn�i7,r�:f!�:�,I" ,/,�ij,.' !!:.:.,�,,_':-> salol cinco decigramas
dernas conquistas desse ra- Nem tudo ainda é passiveIPt" Para :1m papel. Misturar bem num copo de leite e dar
mo caçula do direito, dispon- dar-lhe. Devemos darlhe, en' On e enge ao belerco. Repetir.
do de maneira mais conve· tretanto, de qualquer forma n he iro J osá o tratamento da diareia dos bezeros deve ser todo PRE.
niente sobre o con�eito e as os meios rapidos de comu·

G ...
VE��TIVO. O criador observllr': as regras seguintes:

providencias relativas ás ae· nicação. Se as linhas aereas Omes de O II- a) aplicar tintura de iodo no umbigo dos terneiros recem-

ronaves, aos aeronautas, ás para suas cidades não ofere·' ve I· ra" nascidos. Pelo umbigo mal tratado pen�tram muitos microbio� que

organizações de terra, ás li· cem condições de rendimento f o:asionam l\lOLESTIAS NOS BEZERROS, entre elas li pneu-
nhas regulares de navegação identicas ás das exploradas mQ·enterite.
aerea. ao trafego e á fi�ca- na costa do Atlantico, é en- O sr. dr. Nerêu RamoJ, b) VACINAR os bezerros logo depois de seu nascimen

...
lisação aduaneira� ,E na par- cargo indiscutivel da comu- Interventor Federal no Esta- lo. Ha para isso a vacina contra a f'NEUMO·ENTERITE I i

.........,
te consagrada ao direito pri- nhão ajudaI· as, e a comunhão do, recebeu o seguinte tele- DOS BEZE�ROS, preparadl pur vari�s laborato'ios. S A X O f O N 1= :
vado aereo regula com pre- é o Estado Federal, o 00- grama: c) Criar os bezenos em potrelros bem ENXUTOS,:

.

L .,

cisão e nitidez todos os pro- verno central, que a Consti- CURITIBA, 25 . - Pel,o completamente GRAMADOS e com boa expusição ao sol. O

I O I A B O L I C0I
:

blemas desse importante sec- tuição, armando de autori- seu comparecimento á ceri- chão nu, suj�jto á lama e á p.oeira, favore::e a propagação da
t,]r juridico. O Codigo Bra- dade para assegurar, tam- mania da inauguração da pneumo-entente ,e outras moleshas.

.
_

e
, Isileiro do Ar, enfeixaddo em bem subrecarregou de onus ponte a que v, excia., deu d) Abngar os beze.ros, durante a nOite, em galpoes bem I Metodo prático para se e

seus dispositivos a materia para manter a unidade do o nome de meu pranteado limpos.
... : aprender a executar com

Jdispersa do nosso direito pais». e s pôs o humenagem das
,

e) I?,AR LEITE SUFi�IE�TE AOS BEZr:-RROS.: absoluta perfeição, ao Saxo-
aereo, dando sentido e uni· maiores q1le podiam ser A torne faCIlita o ataque dos mlcroblOs da pncdmo ·entente. I fon� ou Clilrinete, os mais
dade, vem prestar serviço

- � prestaõas à memória do en- f) Manter o MAXIMO ASSEIO na ordenha das V3l'as. .. vana.dos
de alto valor em uma fase NOMEADO genheiro da Diretoria de As n!ãos do or�e.nad@r e o ubere da vaca d,!ve.m estar .\1UITO I Trucs acrobaticos e I
da nossa civilisação em que Estradas de R8dagem, que LIMPOS. A SUjeira responde pela morte de mUitos bezerros. • imitações conlicas i
a aeronautica tem uma par- Foi nomeado e dr. Artur foi nosso bom pai e espôsl), NOTA: -, O Instituto Biologico Catarinense pede aos : Preço do volume 12$000 e

tícipação extraordinariamen- P�reira e Oliveira para exer- queira V. excia.,aceitar a m. consúlentes que escrevam SEMPRE o nome do jornl\J, em I Pedidos ao autor: �
te relevante e cuja impor- cer o cargo de Laboratorista nossa eterna gratidão, Viuva cujo CONSULTORIO VE fERINARIO deverá ser publicada I Antonio Lopes Guerreiro �
tancia só tende a aumentar». do Departamento de Saúde JOSé Gomes de Oliveira e a nossa resposta. Sem essa indicação, teremos de publicar as res- : Vila de Sarzedas, 55�S.Paulo ::
Sobre transportes aereos� Pública,. filhinhos. ,)o�tas em fados os jornais que disponham de consultoria. '! • ., ... ..:;

so ..

nas

Cf.)nvooaoão da Asse..-,,­
bléa Geral

, Convoco, na forma exigida pelo artigo 82, letra b, dos
Estatut)5 em vigor, os senhores associados, para a sessão de A�·
,;emblla Geral, a realizar-se no próximo dia 30 de julho, ás 20
horas, DIl séde Social, á rua Felipe Schmidt (altos das Casas
Perm,t'Obucanas).

Após á inauguração oficial da séde e a leitura do Rela­
tório, eleger-se-á a nova Diretoria, bem como o Conselho Delibe­
ral" J, Conselho Fiscal e Comi�são de Sindicâncias.

'Só as socios quites, de qualquer categoris , (artigo 103)
po rerão tomar parte nas assemblêes gerais e bem assim pronun·
cia- -se. "Não poderão participar da votação os socios que se não

'), itaram com a Tesouraria até 8 presente data (artigo 106).
Florianopolis, 19 de junho de 1938.

...

1'. Secretário

Paraguai não
odeia a Bolívia

LOURIVAL CAMARA

� irnprensa ca­
rioca e a aVla­
ÇaD comercia I

o "Almiran ..

te Saldanha"
encalhou

jERUSf\LEM, 26-Em con·

sequencia da explosão de uma

bomba no mercado de vegetais
de Haifa registraram· se graVes
acontecimentos nessa cidade.
O petardo foi colocado por

m3.o crifninosa e causou muitai
vitimas compreendendo trmta e

nove mortos e muito� feri'los. A

explosão deu-se' de manhã, quan­
do o povo fazia suas compra,
O mercado depois do aciden�

te, apresentava um aspecto dan­
tesco.

Viam·se numerosos corpos hor­
rivelmente mutilados, alguns bra­
ços, pernas e cabeças encontra­
vam"se com membros de junta­
mentos e camelos que tambem
pereceram ou ficaram feridos.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I!'l:.Um t!JPtlEli8l11iJ1tli11l�fitliilrit.'«ZI.I'i"'P'i'D'MD"t:iIlIU� FlPõ'Q >W.........._,IIDBI IÇHM

ElO palestl�a eDna a raiva nos diversos r->:t::L!()9, Iaz dos. A VOZ DO "'-OVÓ--Proprietario e Diretor Responsavel
"("azeta�" parte ua ruhrica especial do .01" Os serviços apesar de não muito I.... J A I R O � A L L A D O

çarnento da He.nub:«:« f' rll'BS31' intensos vieram sendo realizados I'
W_""_"'''-'P__��'__ ��

de não muito elevada vem

.

nas- com bastante escrúpulo e tecnica
tando as necessidades dos Servi Com os re�ursos majorados: Um ilvro dn

...."M. ---==: ...........- "��"fM_'"'_

''''liços que vem sosan+o de todos os estou certo, a intensidade que te-"'
. l:J I

.

U �
�OVê�llOS E�tLldu;w..; (J maior apoio I

rão os trabalho.s alcançará a al-

�etjli 119 lI;n __

I O f�
e colab,)raçau.» LUf>!. das necessidades cio Estaclo. sr iS! �� M IIU ....

I �

o qlP:ne DO§ d�z �'lobr�� da;a:�t�S;idaâ�;t�a cO�niã� :poà�) Vargas i.=��-�- ti 1-C 0--- � -;E�
••

�a;-B-W;; I��Jl Obi'���doli�jednlf�;" dn
Estado e cem a capacidade de

.

,

trabalho e competencia tecnica
.. I {

vncina�ão' .óIlfaltt, de todos os funcionarios que aqui; --� � DOENÇAS DE SENHOHAS-PARTOS
.

rabiea? trabalham, especialmente do Dr.! m S. SALVADOR 25 _ O 'II
CONSULTORIO-aUA TRAJANO 17 SOB. §

Cam.ar� Martins digno Chefe da; m <Estado ela Baía; divulga I, DAS 9 AS 12 E 2 AS 5

I�-<A obrigatoriedade da vacina- ComIssao.. I i que o presidente Getulio �, RESIDENCIA A RUA Nerêu Ramos 26
ção anti-rabica neste Estacl" Com� se apro.xImasse .a �ol'a

II
Vargas lançará, em breve /1 I/constitue valiosissimo oont.ributo da p�rtlda, do I1uatr? clen�lsta, um livro ele seis volumes,

I
� FONE 1450

�".á eficiencia da profilaxia e espe agra�ecemos as
.

precrosas Jll_for- 'I sob o titulo "A Nova Poli- II Atende chamados a qualquer hora dia e nelte
111"1, a meu ver, a visão pátrio- maçoes e despedimo-nos desejan- � tica do Brasil». I
tica e inteligente de S. Excia, (J do-lhe uma feliz viajem. I �I- ---------------

,.

]) I �,���rD'J�Rm!IIt�uro 7;m�.........���1:�
r. nterventor do EsfEllII) que

0>-------- -- I ALUGA·Sb uma esplendida sala ��.;IÇ.,-_!4<".D..���...d<....;:p'''',_;:s::__.��,,�
assim deu pl'(IV�s de cuidar do, Adoralf'bão :'6 .'

um mo- para escritorio. com 2 janelas, :lt: NORBERTO DOMBN- l(�j
problemas coletivos do seu Es- .� i wende se toro In- nos altos da Livraria Moderna, � GOS DA SILVA ��;
Lado, com alto espirito de i usl.iça , é a marca- que dom ina na atuali-; _

-

f o r m a- de Pedro Xavier & Cia. � �f
e clarividente conhecimento das I dade e dominará sempre.Qualque- : coes nesta redação. Tratar na mesma Livraria. � e ��

_« Como Chefe Geral das Cernis- necessidades publicas, que seja a sua necessidade de ! .....,:;:...,... =. � Mercêdes. Vieira da �..�.,
f (\es de Combate á Raiva, tenho Esta medida tendente á de- perfumarias, prefira sempre 1---

-

-..,-qz • � Silva I�

i
I

--

r.� ��
( dever de percorrer os diversos fender os interesses da maioria as da marca

.

I!'� �

] stados em que a profilaxia se contra a CIJl't& visão da minoria I Adoraeão i, S t
· H

S f. Cat
· " � comunicam aos parentes e @)

"em res lisando, afim de que, pela contrária a vacinação, represen-] •. ii n a o r 10 a n l a a ii r ! n a ij pes.s�a'lde suas relações o �i
( bservação pessoal das necessida- ta. por si Só, uma garantia de'VERDURA � nasciefento de sua filha ��
c!Ci! ele cada comissão, possa pro- eXILo para a campanha que se' �� Therezinha, ��
"r os diversos laboratorios de vem realisando.>

I rURTADA. ,:. D AB'?/ld re; K- I h � Fpolis 23 de julho de 1938 �
, cursos e meios com que levar r r. rilfil Ira y egy ����:::'��������lIal��
( .m efici�Hcia. e a. bom termo o Qual a sua Iwpl·es'"

I
O sr. Jacó AZê n. proprietario de' �

I .mbate a epizootia. ,,"'_ .

.,
• -_.li nlRETOR PROPRIETAIIIO ALUGA-SE dois quartos com

Estas visitas são periodicas e II
sai{) SO re as

_ atl_VIl.u.a .. uma ve: dU,ra estabelecida. á, ,rua Sal- I
..

.

h 1'1'1 h
mobilia para casal ou solteiro

: que aqui vim fazer cataloga-seldes da CORlIssao de c:au.1 ,arm·)�. 2. fOI vlhm� em Estação PERDIZES - Vila Vitoria - Estado Rua Esteves Junior94
entre as que foram programadas Combate á Raiva e,m I a norte ce ante-ôntern para ontem Fone 14""5

d f t h d t de Santa Catarina :7

I ara o corrente exercício. Sant:l Catarina? et u7 ur o, . _�ven.o o gla uno_pe- ������.r:--:�����ml
Ao lado porém da visita pura-

ne ra o na ,rest., enCla pe? para0 ,e i� �
mente de inspeção, a minha pre- . _ ,. furtand? aJe,n de um re1oglO de fil- O melhor estabelecimento, perfeitamente aparelhado � João PasfJualini ��
.,,;ote visita reveste-se do papel,

-« As I�st:laçoes dos l[lb�rato�lOs qud, c�rca de 30$000 em dinheiro. para o 1 ratamento conservativo e cirurgico de doenças pul- I%.,�, e �
( e cumprimento de um em enho d_a Comlss.ao d� S�nta Cat�rm.a, �e'7a�o O bto ao conhecimento d? monares (pneumotol'ax, frenicotomia, toracotomia). Este Sana- �;J

I 0r mim a�sumido perant� S. sa? as maIS prImorosas posslvel.�, policia. imediata nente esta se p'lZ torio encontra-se locali"ado na Estação Perdizes - Vila Vi- I � Dinah Silveira Pas- �
J xcia. Dr. Nerêu Ramos que,

e Isto �e deve em grande p�arte em campo. hgrando �escob:ír ter toria, na Estrada de Ferro S. Paulo - Rio Grande, 800 I' I � quaftin! �
(,mo administrador de lar a a? go�e:no rio �st.adu. q!le pos a, sido o autor do furto um menor, metros sobre nivel, possuindo uz eletrica, agua encaFlada e I ij �
, [são, em sua recente viaiem �o I dI�POSIÇ<lO dn I\Jl�11gteno da A-I que m?mentos d�pois era detido e estradas de automovel, com clima saluberrimo. I � ComAunica� aos paren�es e �
] jo de Janeiro, teve ocasiãn de gflc�)tura um otlmo local COI? i em curo p_Oder fOI :llcontrado o re- O Sanatorio encontra-se instalado com aparelhos mo- I

r.� pessoas amIgas o nascrmen- r.�
• xpôr ao Sr. Ministro da Agri- predlOs expressament� constrm- i !oglO e a rmportancla de 25$000. demos de Raio X Heliodor,. Ondas Curtas e Laboratorio � to de sua filha Miriam �

(tJltura as necessIdad<>s mais pre- I I
para exames de escarro, sangue, fezes, etc. � Tereza. �

Lentes da Comissão instalada C h
III -= S

-

I Seção separ�da I?ara con.valescent�s de doenças graves,

I
�� �

Jil�ste Estado. ompan la ue eguros I i I
estado postoperatlVo, ImpaludIsmo cromco emalaria), esgota- � Fpolis-20-7-38 �

(a!t��i��ai;���;ã;��\�I:[J�Ci�� I "Sa�1ta Catarina" IIII,I,.;_..__.-...._.r�-,::��.�..,...:, . IL:!r������::;�oo��Jj alei, teve pois o fim de melhor - ..� ,..-�" . �

lIr.>arelhar a Cllmissão e ao mes-

( Imo tempo estabelecer um criterio Seguros marit.imos e terrestres) I"�de trabalhe:> capaz de preencher I�;��i�:�"an�'''�i:,�e:�d����dod.� Fllndada em 15 de Jnlho de 19:18 I F A B R I C A
Encerramento da subscrição de açães.--

\',�omo enCHI·'. o IU·o" Valor-20�$OOO--
"lema da I"aiva DO

I
A Companhia SANTA CATARINA avisa aos in te-

ESll;ado? ressados, que, por motivo ele organização e ordem interna,

I encerrará a subserição dentro do PRAZO DE 60 DIAS a i

--�O problema da raiva em San-. contar da presente dala. !
I

.

t 'I Catarina, apezar de complexo, Findo este prazo, não será atendido nenhum in leres-
Dão se me afigura inso' Il ;e1. A I sado na aquisição das respectivas ações.

, (licacia da vacina garante ao

criador precavido a cobertura dos
s 'us gados contra os perigos da

coença.
O sistema dlil vacinação muI· Iliplo que será adotado invariavel-

Imente de Qra em diante, assegu-
rará ao gado vacinado, uma imll-

I JFl.ORI.t\NOPOLIS Inidade s6l da contra a raiva dos

herbivoros.� --------.------- --- ----------.---------

Hesume-se pois o problema da .e."H'.<Dt3�O*.N••••O•••SI$.6tD.e••••••e.o••••••••••••••j
l.rofilaxia anti-rabica na vacinação! : �
:sistematica de todo o gado po-I_ t1J

d
e

I
:

'Voante da região ifiestada.: I lOna
·

Concomitantemente, a raça aos : :
mmcôgoB transmissores garantirá : I r
apó lium determinado numero de : •

{fnos
a e�tinç.ão do mal em sua: Comnanhia de Segu' ros.=:','·orma eplzootlCa. • lJd'

Isto não quer dizer que, após : d A
!II

d t d T b II..
.,

f,iguns anos de intenso trabalho,: e' CI en es e ra auuol
foeja possivel deixa" ao abandono 49

CapitaR Subscrito 1.000:000$000 :
a defesa dos bovinos pela vacina- : C)

do anti-rabi0a; a vigilancia de-:: CapitaR Realizado � 500:000$000 ..

�'erá ser continua e merecer do': Reservas em 1937 619:949$600 I·
govêrElo uma tenaz e assegura-: Receita no exercido de 1937 1.832 :462$800 :
,do�ra campaInha de defesa sani- : Sinistros pagos até Dezembro :
tana capaz (e conservar os re· - d 1937 870 :216$800 e

!banh�s em perene estado imune.: e • • •

: VaI!Jnes do Ativo em 1937 1.288:807$100 I
•1 •

• U,RETORIA I
• Dr. Oscar Berardo Carneiro da Cunha - Presidente- •
! I d •

"

'" Comerciante e n ustrial. •

: Dr. João Cleophas de Oiíveira - Diretor - Comer- :
• cÍlmte e Industrial. •

I Dr. João Carlos Machado - Diretor - Advogado. I

I:
Dr. Frederico Dahne - Diretor - Comerciante e Iu-

II.. dGstrial.
Augusto Frederico Scbmidt - Diretor-Comerciante.

i Séde Rio de Janeiro. I. f.• Agente Geral. ,tara o Estado J
: ..

; H. AVILA :I,
: ! r
:

Rua Conselheiro Mafraf '41 B - Floriano�oUs : t
;)
@.o•••••••••�·•••e••••••••�••08•••e .

•

Visitou Santa Catarina um
,

cientista
conhecido

Sabendo que se achava de pas­
sagem nesta capital o dr. Alvaro
Sales, Chefe Geral das Comissões
( e Combate á Haiva, e nome

largamente conhecido nos circu­
lo': cientificos do Pais, procura­
inol-o no Hotel G Ioda, onde se

l.ospedára para que algo dissêsse
tubre os fins de sua viajem á
Flurianopolis.
Encontramol-o no hali do ho­

I el de malas pron tas, pois apres­
ta vá-se para proseguir viajem
i-o avião da «PANAIH» para o

bi ti da He-rublica.
Cornunicandc-lhe o fim da nos­

�a visita, abordamos logo:

f�ual O motivo da sua

"inda á Sauta Cata-
l"iDa?

FLOHIANOPOLIS, en 17 de Julbo de 1938,

INFOHMAÇÕES-Praça 15 de Novembro n. 23-1' andar.

DIRETORES PROVISOHIOS - Dr. Claribalte 'Galvão e

CQronel Pedro Lopes Vieira.

Quaes os meios e re­

enrsos de que dispõe
o Ministerio da Agri.
eDItora para a debe­
la�ão da epizootiea?
«O Ministerio da Agricultura por
intermedio da Diret.oria de Defe,

sa Sanitaria Animal, tem organi ..
sado um serviço, especialisado de

,combate á raiva dos herbivoros.
Este serviço está corporificado

< em diversas Comissões organisa·
.das com plano de ação estabele­
. .cido e que se vem desenvolvendo
:L3 tres anos com reaes proveitos.
Â verba destinada a profilaxia da

z TA

DE ESPELHOS

e

BIZ T A G tE N S DE C ti 1ST A I S
•

,.
-

,

.

Vidros para Vitrines

Vidraçarias em

Todos pedidos do

geral
interior são

atendidos a nlaxiIDa solicí...com

tude de

,..

AOs GUELl NN

Postal, 19

Est. do Pal�anáCuritiba

Representantes nesta capital

MACHADO tia.
Rua Jo�io Pinto �aixa Póstal 37

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lia... CIII malllll barata, POII"IIII é

iJI! lWl�ih1illr d"- Il'WlIIIlralGCJ Filiais eln:
__ to"". - IIm'um I1iIQM <!II varlu,. ."1108 ao.....III•.,••

•••111 til". "saCI> C�110IHII'I<:!! bno'l<:!r'ia (2.5 am ...)
In�mbn.'IIl!Il tllill·õilliIl�l .. lII••

---------------------------------------

Endereço Telegr.. DOLn, -- Caixa Postal, 32
S. FRANCISCO DO SUL- STA. CATARI�A

AGENCIA DE VAPORES

Qempanhia Salinas Perynas=-Rio
l'ring Torres & Cia. Limitada -Rio
Navegação Brasileira Limitada-Rio
Navegação Cabofriense Ltda.--Cabo
Vandenbrando & Cia.--Santos

Frío

anca do Brasil
Capital

Fu�do de reserva

10G.000:000$000
�259.746:100$000

EXECUTA TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

AGENGIAS E CORRESPONDENTES HM�TODO O PAIZ
A&EN�IA LOCt..L RUA TRAJANO, No llJ

Abona. em conta corrente, os segúintes juros:
Dep. com ]UNS (CO,V1E�CIAL SEM LIMITE) 2% ala
Dep. límítados (limite de 50:000$) 3% ala

Dep. populares (idem de lO:OOO$) 4% ala
Dep. de aviso prévio (de qrraisquer quantias, com retiradas tam-

bem de quaisquer ímportancias).
com a.viso prévio de 30 . dias
idem de 60 dias

-

idem de 90 dias

m'cii1rc>s A PRAZO-FIXO:
PI) 6 mêses
por l2 mêses
Com renda mensal

3,5% ala
4% ala

4,5% ala

DMurne'R&JU, Cruzeiro do Sul,

Joinvile, Lages, Lag.una, Sã��

Francisco do Sul

MOSTRUAAIO EM:

Tubarão

s
•

_�..I!!.'il.I��������-������'�,.""�.. � ��������
-� ���

�Adolar Sch

�,'- Eal1 loteria a sua favorita �
��

I
VIAIaENS DIRETAS PARA O PCRTO DO RIO DE JANEIRO

Navegação entre BUCAREIN (Joinvile) e: SANTOS.
ANGRÂ DOS REIS e RIO DE JANEIRO, diréta-

mente. sem transbordo
Tem sempre vapores em porto, carregando

Encarrega-se de classificação, medição e EMBARQUE de
todas as espécies de madeiras serradas, beneficiadas e em

tóros etc., cereais e mercadorias em geral, para qualquer
porto do Norte ou do Sul do Paí�. bem como para o Exterior

Recebe cargas de tmportação] do País ou, do Ex­

terior, para desembaraço e redesnacho para
as praças do interior

DE.SVIO DA E. DE FERRO ARMAZEM PROPRJO

_'daiC�VI,�:rT!DO(E�!E�Sn�<;EI;fOS IM

Rua Felipe Schrnitd n: 7 e 17 a

o. Fama Munrfl.f I

,

• - ".. !!"!?'82.r_:

N O E��t:,re�ito Ponta do Leal

A Eletrica
�A#Ag;;r 't'�trªÁL.4çõFs õE LUZ. FôRÇA E AN·
TENAS DE RADIO. CONSERTOS E AUMEN·

TOS PROCUREM

A EL,ETRíCA
TEM SEMPRE EM STOCK E A' VENDA. POR
PREÇOS SEM COMPETIDORES NA PRAÇA.
MATERIAIS ELETRICOS, LU"TRES E ABAT·

jOURS ELEGANTES E MODERNOS

NOVIDADES.' VISITEI\!l A Ele'trl-ca 'IRua João Panto n. II ..

ACABA DE RECt-BEH. UM FINISSIMO SORTI-
'

MENTO DE CHUVEIROS ELE'TRICuS, NOVI
DADE NO RAMO-AR rIGO IJARANTIDO

-s; §." ,(.', $U·_!!2.iU.f.1lJ.!\ii .. Im. ;�J193W$

R"TRAJANO N .. a
LETRAS A PREMIOS. Florf.anop,_� .-

por 6 mêses 4% a. a.

por 12 mêses ��% c "'.... i\llf!M!� -t,' ';':'ll)

Sujeito ao sêlo proporcíonal, - � . �.--�\ �. ,

�Expediente: das 10 ás 12' ",�das 14 ás �15 horas I A INST,\.LADORA D � �ORIANO·
:1 ,"AOS sabados: das 10 ás 11.30 horas

(1 POLIS, possue sempre grande stock de materiais
,

Endereço, telegrafico:. SATELLITE m 1 elétricos. Vendas a varejo e por atacado. Descontos

-;'••'_-e .T_E_L.:.FIililWC:III:.EIII-"114."'l1li1 .1..1l.4!1a, ! ��eciais para revendedores.

E T E

Federal e Santa Catarina

��NOS CLt\SSICOS ENVELOPffS FECHADOS1'

'.,' c

Motocicletas

NSU .. BMW'- Triumph .. Duerkopp
Bio,ioletas: .. NSU '" Duerkopp ..

. Opei - Bauer.
Radias: - American-Bosch e Loe­

we-Opta

Motores: -ILO para bicicletas e motocicletas,
para iluminação de ctisas.-Elpo-E­
c1ipse-Evenrude para botes.

A_....

rio"�ara biciclet.as e motocicletas.

Importa ores" Distribuidores

João Prosdocinl0 & Filhos
ICuritiba .� Joinvile .. Blumenau

Uma organização completa no ramo] estabelecida
ha vinte e cinco anos.

''$1< :1?'

C'

4:
-�"". í· @ ri CD

Grande vendas estão sendo feitas das maqui­
nas de costuras e bordados marca METEORo (In­
dustria alemã). Não adquira sua rnaquma sem CO�

nhecer nossos preços e condiçães de venda.
Li�es de bordados gratís.

Informações com o representante J. Braunsperger.
e JOSé Gallíani.

RualConselheiro Mafra� 66
FLORIANOPOLlS

Formldavel !

IJii5I
A Casa Milcelanea
não precisa de reclame. visite suas exposições e

vrifique os seus preços

fI
III.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dr� Alfredo P. de Araujo
MEDI(;:O

Especialista em molestias de creanças, nervos

) }:atamen�1���;�Ud�S;:I:SI�:s�o;:::,s da pe-
le e nervosas pela fiutohemotherapia

qonsultorio e resídencia-Praça 15 de Novembro, 11
Telefone, 1.584

Consuttas=-Dss 8 às II e dasi14 às 16 horas
._--�-------._-- .... ---

Dr. Camará Martins
ME'DICQ-ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DO ESTO­

MAGO, INTESTINO, FIGADO E RECTO

G�JRA :RADICAL DAS HEMORRHOIDAS, SEM QPE­

RAÇÃO E SEM DOR

CONSULTORIO á Rua Trajano n. 1, sobrado,
diariamente das 5 ás 7 da tarde

,

Mo!estias
,�

,l�.
'

e Operações
dos

OLaMOS
j

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
..

I Dr. João de Araujo
Assis-tente do Prof. Sanson, do Rio de Janeiro, Chefe
do serviço de olhos e oto-rhino do Centro de Saúde

de Florianopolrs
Membro da Sociedade de oto-rhino laryngotogla do Rio.
Consultas diarias <ias 4 ás 6 112 - Fone 1009
Rua Visconde de Ouro Preto, J I - FLORIANOPOLlS

.Dr, Joaquim Madeira Neves
MEDICO--OCULlSTA

Forma-to pela Faculdade de Medicina da Unlver-
I

sidade de do Rio de Janeiro

Tratamento clinico e cirurgico de todas �

as moles­
tias dos olhos

Curso de aperleiçoarnento na especialidade, com o dr. Pau­
lo Filho, no Serviço do Prof. Davíd Sanson, no Hospital

da Fundação GaHrée-Guinle do Rio de Janeiro
Completa aparelhagem para a sua especialidade

Eletrecidade Médica, Clinica Geral
i" Consultas diariamente das 15 ás 18

I CONSULTORJO Rua JoãO Pinto 7 sob. Telefone 1456
RESIDENCIA: Rua Tenente Silveira 57 Telef. 1621

!
'

-----------

l Dr. Augusto
r de Paula
I
I

Desem béJ rgador
Saivio Gonzaga

ADVOGADO
MEDICO

DOENÇAS DE SENHO"
RAS--PARTOS
Operações

Rua Trajado no, 29

Advogado
J,' Bayer Fil ho

Rua Yrajano. 11

(esquina Felipe Schmidt]
Telefone 1.172
Residencia 1.686

Consultoria: Rua Vitor
Meireles 10

A's 10,30 e das 2 as 4 h�,

Residencia: Rua Vis' onde
de Ouro Preto, 42-

fone: Consultorio, 1405
Fone: Residencia, 1155

ElIXlR DE NOGUEIRA
I".illj:lrepldo com II11cceilao em .".

CAI �,,}leBtlu provenientes da .,....
Q lxn!9t�llI dO!) fMllgU.,

'1

Dr. Claribal ..
te Gaivão -- FERIDAS

eSPINHAS
UlCéRAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PElLI
DARTHR.OS
fLORESBRANCAl

,.,."
•

"
1�HfUM,�rISMO

.��j 't.�'i,,�11.; SCROPHULASg ,-�; .�� SYPHILfl1CAI

�kXg�1 ���-a
;��;:·�)·�iJ:� ........ •

'··A.YARIA"�
Mllharee de oura_ '(0

_______---
�Wlnf DEPUUTllla..

�'

�.� A,DVOGP.DO
Avisai.aos [amigos e

"antigos constituintes que
reabriu seu escrítorio de
advocacia e contínua a

aceitar chamados para
trabalhar em qualquer
comarca do Estado.

E,critorio: R. Deodoro n' 15

FONF 1.665

florianQp9lis-1938 ==

E T INDICA
---I iI�����Sf�������V..6..q��.

Accacio Mo· . � Cálculo de qualquer Planta.execução, fi.s- I
rei ra tem seu escrip- � estrutura em con- catízação e direção �� ereto armado de ob, as �
tório de advogada á rua � e ferro Aparelhamento com �

� pleto para constru- �
Visconde de Ouro Preto � ções de pontes em .�

gS concreto armado
n. 70. �- Pnone- 1277, ,-,_

�
I Caíx 1 Postal, 110. I �

���1
4$, * redVfY1tWWMllftiU "Z '?'L� .f'��

Dr.Pedro Catalão �Ciplomado pela Facul-

Idade de �a��icina da �<I
. Ex-interno e assistente do L'

,; j. Serviço do prof. Moraes �
EX-interrSiJv�·Li�!spen.nrio I.'_� 1" Andar • ApartamentoEx-adjunto do Hospual �JGraHée Guinle e Sanatorio '

�Manoel Vitorino � Caixa Postal, 784
_

�
Clínica médica cirurgtca das

fi moléstias da �I

'1 N:::�;'g�;;:*:�o E ��. Curitíba Paraná ��"OUVIDOS �

I CONSULTORIO t� �
I 18- Rua Trajano -18 � �
I RESIDENCIA . � Sucursal: �
I Hotel Giona "t� �

:�!�iariam:�,,:,�:,:�;;;:J1 � Florianopolis direção: Engro. OMAR RUPP �
i .�����Â��&�E:��J�LUAV��2S.

,_.
-.,

ti' D r. Miguel
I
Dr. Pedro Carnars Simões, Boabaid

CLINICA MEDICA
CLINICA GERAL

Vias Urinarias

t .. Omar Ribeiro
•

.arnerre

Er...ger-:heiro Civil

Palacio da 'Caixa Econamica

-vsma, Reumatismo, Artrite, Ciática, Lumbargo,
Nevralgias em Geral.-Doenças Nervosas e Mentaes

(,�INIC� . !VIE'DICA - Cirurgica das Molestias da
Pele.-Slfllls.- BI��orragias e suas complicações ,-

�lIra insullnlca da magreza- Regimens
obestdades, dlabetes e molestias ela nutrição

1Dr- Pedr. d.�MOur� Ferro I
� ,,·W& -t ''''kl*'' ,

1ratamento moderno das
molestias do Pulmão

Consult.-R. joão Pinto, 13
1 eleíone, 1595

Res. Hotel Gloria-Fone 1333
Consultas das 13 ás 1(> hrs.

Advogado
Rua Trajano, rr 1 sobra.ío II1 ,Tel�p���e rr ] 548

_ ...
_,---

EL!:.T�ICIDAI?E MEDICA: - Alta Frequencia-Fo­
toterapia; (Possante apareiho de Raios Infra-Ver­
melhos, tipo grande de dr. Oeken). Banhos 'de

Luz, Raios Violetas e Ultra-Violetas
�

I.

I Dr. Osvaldo Wanderley da
.

Costa
Bacharel em Direito

CONSULTAS: Das � ás 12 e das 4 ãs Çl Advega na capitel e no interior deste e do Estado de SaIf-
w" e ta Catarina.

Atende a chamados Escritorio' Rua MarechalFloriano Peixoto, 131
Rua Tiradentes, 14 - Sob. sobrado sala n' I

Telefone, J 167
,

PARANA' SANTA CATAHINA
" li -!NR ".' "'W'T"? 1" íiiP'ir� '., 'lf'O't'" d" ,�tr *Mi t1Mií1iii *1« P>tMes:s:. __Hli_liIlIIIiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiilllllliiíiiiiiiiilii'-.lÍÍiiiililHili-tP*liliiIiEi"'f'fiiiilllllllliíllillllilli_.. i_.'"

r- . .

-

I Dr�. Rlcardol
Gottsmann. Companhia acionai de Navega­

çã\l Costeira
Movimento Maritimo-Porta FlarianDpalis
Servi os de Passa eiros ce de Caro as

Ex-chefe da clinica do Hospi­
tal de Nürnberg, (P.."reesor
lndórg Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)
E.pecialllla em cIrurgia

gera! Para o SulPara o Norte
alta cirurgia, ginaecologia • (do­
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica Fretes de
..

cargueiro:
CONSULTORIO-·-Rua Tra­
ano N, 18 das 1 O ás 12 e

das 1 5 ás 16 112 horas.

TELEF. J.21H

RESIDENCIA- Rua Este-

I
ves Junior N. 26

TELEF. 1.131
______ w ....... """

. ,-

mentih",,'

'·'1
Dr, Aderbal R. I

da Silva�
:- I\dvogado

P. 1 5 de Novembro, 3 sob,
Fo�tõS 1631 e 12.90

Cf) Paquete ITAGIBA sairá á 27 do cor- O Paquete ITATINOA sairá á 29 do
rente para: cerente para:

Paranaguà, Antonina,
Santos, Rio de Janeiro,
Vitória, Baía, Maceió,

Recife e Cabedelo
Cargas e passageiros para os demaís'por­
tos sujeitos a baldeação no Ri0 de Janeiro.

AV·ISO Rece�e-se cargas e enc@mend�s até a �espera das'satdas dos paquetes
e emite-se passagens, nos dias das saldas dos mesmos, á vista do a.

testado de vacina. A bagagem de porão deverá ser entregue, nos Armazéns da
Companhia. na vespera das saídas ate �s. 16 horas, para ser conduzida, gratuita­
rnenté para bordo em embarcações especrars.
ESCRiTORIO-PR1\ÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 ses. (FONE 1250)
lRMAZENS-CAIS BADARÓ N:3--(FONE'1666)-END, TELEG. COSTEIRA

Para mais lnforrnacões com o Agente
J. S�:N,OS C-ARDOSO

Irnbituba
Rio Grande

Pelotas e

Porte Alegre

---------,-

""'i
r:;"_: /
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Flm lanopnlls. ,----1935
._--G$'ZETA

-------------

,

��� �;:�;ie�� da

de
• � ".. .

t',j no do homem e da mulher Getulio Val"�as
�� Ex-interno e ex Assistente do serviço d cirurgiae

�

� �i���7;��: g� I���ifill�ra���r����nda Clinica do na�;.7ad!r::d�;alão 1a,,�
R'i, Ia,

�� Ex. Sub Diretor d. Sei viço Médico da Assistencia ! o sr, GetulIo V�rgas, \ Se entre nos, o or, Amauri FI 1

�"':::};::::: "::::::::::::::r::::::I,:�' Dentaria infantil do Rio de Janeiro, I Ao a-o comparece.aro todas i gueredc, engenheÍlo agronorno, I'
,I� ..

':::\">::::::...... ":::::.1;::::::(� Curso e prática esnecialisada em Ul"Ologi" as autoridades civis e militares,: qu'� vem dirigir os serviços. de, ':'�<>{:�r,;,;;.; ':\:!!!�
�:I' Medico d� S�rvi��I.Jd� "r-Ú�iene Pré-Natal afio D, S, p, grupo ,e�colar, escol,as non?,aio" fNJier to e, ,p,roduçào do tngo, I ;�'()((i�" :':.'

�! do C. S, de Flonanopolís. pnrnanas e secundarias, e eíeva-', pr ste rrurnctpro. I

�1' Doenças de senhoras. Urologia do numero de povo. -De �)ão Bento, onde exer-!
t{� Partos e Cirurgia. Falou o sr. juventino Braga, I ce as luncões de Coletor, Esta-.
ri:1 l coletcr estadoal, que em beli�:si- \ deul, se encontra nesta CIdade, I
I�:l Consultoria e Residencia á Ru" Visconde de O,lro Pre- I ma oração enalteceu as 'luaiida-l em gozo de [erias, o sr. Gentil

II ,fi
':, to, n'. 1 J - TeL-!1IOítr.·�� -FLORIANOPOLlS. ;] 1 d di 'd 1 M I' f7on"o õo Lua�; tll .... iF <>;;;11 . I ne S -,00 �ran e esta ista presi t'!l- \ e,�m. .

U LJ

E�.�Jlm�mt&lill1iE..��iiE��mmmíB!mIiM1__D te l_jetuho Varfas, : Canoinhas, 20-7-1938 ��I�t�Ô�:n�l����
Sobre o retr�to estava colo<.:a-l (DO CORRESPONTE) [3,ob Lazy

d 'lh-
.

I f 'I CjcqU12stra
ó

e DanSll5

� ...� ,o o pav! ao naclO�a que �II :<ln '. RQdarr:�5 12 a Ali 5tors
�i�!:�����������--' �ldEscerrado pelo prefeito, sr, Ali-IIlill,,,���� ReCllonal oe Donte 50n;oro .

�i il� V C ' I Eu�orào Potonê e suo Típica Cor-rtente s

ii ( d
8 e� �11 ror . orte, tenuo os

presen-l' � AI' d a casa P.orneu 6hipsrnan com a orquestr-o o,

§il urso e Maquul11s e Pãetagem I, I tes se.u,dado com uma calorosa, ,"1en emse á A�e- Comertas

� 15Glva Oe palmas, ! nida Rio Branco, n.60 A' tratar I A's horas rertos, [oi-nnls falaàos com n

�,I' r I ies I
ttclcs 12.m primeira moo, fernecija-;

.' na IT 'ma pela A HÓITE, e oferto 00 10Sl1

[\)1 PREPARAM-SE ALUNOS PARA EXAMES A 3v, MA-

I
Praea Laul"o Mne..

c.,

Buimarã\'s t.tõu., asencia �a Lo-

�. QUINISTAS. PRATICANTES DE MAQUINAS, MOTO- ler i teria flZà.:,al.
� RISTAS E A TUDO MAIS QUE SE REFERE A' : I\-�-'

.

\@� A's 19 00 � E tOÔ05 os qua�ta-fejras. s;n-� MECANICA MARITIMA. II C .: d' AlUGA SE - toni'ze com a t'KE .. 8, 50cleoaà� RaàL..

� :�ndnuam com grll� e arn- ,K ,..

i Hocrono: ào F',{io àe 1aneiro ou PHB·2,

�I, os INTERESSADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE AO SR. I mosir'ade os trsbalhos de calça- II
• I Raaio Tupy DIZ �'ão Pau·lo, 1:; ouço 05

EULAMPIO Doe REIS VALE d P L M I I,..... E t t I vitoriosas Variedades Esso, que c m o

I
o <' fllmento a raça aura, ueer, ",··�.::a '1'.... t" ._-5' r�l O_

I
_......... IV - concurso tJe Renato murce, 6, ",tãu

LARGO 13 D� MAIO,
�

41 ,I obra. de real valor encetada pelo

I
Forrnantl, Amelia oe ou uztr o, Qoil\,,,,

�,', FLOlRlANlOPOllS \11, atual prefeito, sr. Alinor COIte, (João Pe5SÔã� Ennor, Lama Borges, ROgerio Buimo· •

rT;�1
"

:I r ãee e Dilermanõo Reis, 1hz ofer. ( c: <1'.,

fi�-
----.------------- i I Segundo e�t(Jmo� informados, uma I 5ton(10rà Oil Cvmpany!Of BraSil,

4==' ._�RII9DH!l&EIt����L • . � S I 1
. , ,

I ""'z telflllnad,'s o� se',"II'nS :-'eo·.'l.

I
a a (e VISitas - - cmco

'v •. v U ':t'- '-, v,.. A's 21.00 - auo:ção especial 00 "[3,cnào

praça, serão atacados os çalça- I grandes quartos -sala de aà Lua"

__ ...............",:<�lll>ró"'-...._""' I '''t' d,' 1. ,'" J'antar-- CO!)ú--cosinha e
f",'s 21:3u'1 "A'-,'IÇE"'O DO DI','" - � E�rrlta

.. _� . .. _ _._.__.___________ Ulel< o� L Bovas lua". Odn ..o � , :� .• • -,

q U@I f' "'i"flj (lJ!!>"I� "f::' .íi' ç,,:stti

a III' I d�i��s::e!:�;b:» �spétos ás ruas

i Luzin;�::;í��eSe;ani::�:: os �fi:�ftt�àgaP��s�ar��r:i�:-ça�a�,ó
\

i i
;;! v I I

corooartimenios.
�"

'

� , l� '� o'
.,

I I I A's'23 tis. rLUB D05 f:�t"HA5mA5 -

- 1;), ROSpll·tal.l .,�-.,...t,,- 'I OIS qUintaIs comp etamente
i ';., f'��

"

� 'IR. ;� I
B >3 .... II••a ' com Lamortine [3,obo.

� (;leillZ"

I
amurados e UfAl;} explendida '

I
'

d b
. '

I' 5peakers àe syuoio: Celso Buimarãea e

.1 praia-, e anhos, Oouvaloo Cozzi

I 28 n� m 'UI; I Dentro de breves dias (o povo ,Dois porões e dois tanques

I
Amanhã •• Irmãos Tapajós. Huno Ro[anô

H !fÃ �� �, �iW
'

I Canoinhense .!e,rà � gr,ande �atis- para lavaç.ão de roupa. mouro àe Oliveira, Celeste Aioa, AI

f d Omnibus na Porta. zirieha Camargo, maria t'lara.

I açã.: e aSslstlf a maugmJçào I ��.;:�:t>iA1Ç�"" :••

120 Hospital ((Santa Cruz», re- Todos 05 compartimentos 'V
ENDE-Sê uma casa sita

\ I
' J I tem J'anelas � a casa està PRODIGlO, significa MILAGRE á rua Fernancio Macha-

I
centemente cone UlOO. MILAGRE significa

completamente nova, com do esquina da Visconde'

'I' �annpo expell.eiimenltai moderna fossa «O ,1V1 S» (;BAllLAU'jl'a de Ouro Preto, num dos can

dlffl trigo :1' Ag'la encanada para serviços .! I
tos da praça 15 de ,'liovem-

I da cos;nha. ) usando o creme bru, T!atar á rua Bocaitlva
I

J' b
' " ! CHAVES á rua Mare- : /7 f d

I � .se ae am ddmhIVtment: ,I chal Guilherme n.l ! �DARLAUTH
11. o , un os,

�scolhldos os terrencs on�e sera II Florianopolís Iii Dr. Pedro de Moura Ferro,
.

�)mtalado o campo expenmental" 'd" Ad d

I 'd f
I
=-�- Ira logo sorrindo: que produto ' voga o

pafa o Se(Vlç� o om�l1to � I maravilhoso! I Rua TraJano 1. (sob,)
I, produção do tn�{). COmpOY'bó:.-a !

I
""",",'_''''I'''''''"''_''',,�bi_, .. m,_ww_, -�'" -- ............,...,� -

·

,���:�:';:r;;:i:�:; pr�;i��::'�i: ; --C---On tortoi� t-in-çã0----;
---.

�--e-za--II
I Dias, Graças ao espirito ;Iarivi-I ldente do s.s., sr, dr. Nereu Ra- I

E_"
� [

I' I mos, que vem resolvendo com I C01 :fill COnO ri) Ia i
� óicertc\ e prontidão todos os pro"

i

I
blema do nosso Estad.), Canoi- i SOr nos T raba I hos d�)
[lhas verá realizadas, dentro em I
breve, mais esta aspiração, quel Consultorio Técnico de

li, ?,astante virà contribuir para o I
jJii crescente progresso e enr,ra-I IVO

.

A CAI B � � �'!Jl)O n�cCOLI
! decimento da la v oura canoinheme. I Iill • U U ttJ íl r I

I
!

lEngen�1{{{���;:'o Civil
I

a

Programa diurno

De 615. ás 17,30 horas

r
\

Programa noturno

De l:UO ü 24.00 horas

I

1

7 de Setetl1bro. 47
.. -

I a o

Baile s8ngroBlto

Víst IL
e

11a
--_--------------_._----_ .. _._-_ -------'---------_._----
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I
Florianopolis, 27-7--1938

EUR
EI Ce'z,ar Rey, v e lo rceo carnpeac) dE� pêst:::> n-teio-rr'�édio do visinho Estado

do Paraná, o quaij. p':':.,( nC)Sf30 int'�rrnédioJ lanQ(."")l:' ôntern um desafio a quem qui­
:zésse enf�rentá-Io err. luta oe box, terr') c�(.::>r-y'..,petldor.

Aceitando c> repto, ô,...."t�rn rnesríPO, esteve neste redação o nossO

terrâneo ("')r�!.endo Mi.' ar da, cjeclarando�Ge disr_:)Qsto � er,frentar o camoeão

in�,-'ense. (,') r:"'l�:t(::;h est'á, pO'2'! engatado. Resta só,..-."ente e·aber o lugar, dia e

dttt co�pet!ç49o.
,
__IL- __

___G _

con­

para­
hora

ET o RTIVA

Va�c:sul�@:!:���;â 'fa

rF I
.

a P"'r-,elr:.a_ e:llt�3!pa do cam-I d I' I , ...

R b
.

t t de uma noite Iadige, tenta o pe oRIO, 26-Um afta paredro vascaino, em r alestra ('onfi'Jen-1 t d V I:::.. C�� O I t � i ..,." r, I
ece emas a segum e car e:

�", .' - "

peo n a �.__" o é.:te e J -::,;.J (�;:J 'I Sr, Redator. Li com atenção açambarcador, entrega o seu pro-rial C0m a reportagem dt! O D[Af(IO teve oportunidade de assim

p -o� O v', dO I' r •

+-
.

::;'.) I " lhe faz' ,.. pe . a Ja v i o r! oS c ... I o ponderado artigo, em seu Jor- duto ao primeiro que
entidade A�3VL A CO!OCeOaOlnel, intitulado «P�ixe e Carne» oferta.
d(_")s concurrentes. C)S pr'i-1na edição de 21. Se o pescado� vendendo,dire-
me i r-os j6g {-,3 d o �

..

e t;U r nO. , Quer V. ,s. saber quais.as causas tam�nt:- ao. publico sem o mt,er-
O t'- ot ,do encarecrmeoto do peixe? Na I rnediario, baseado no preço kilo,
u ras n _as I

,

id d bli dor seri I'

I qualidade de ex-presr ente e o pu ICO e o pesca or serram se va-

, r
• •

- V I colonia de pescadores, venho de guardados do açambarcador.. No
Após uma sene de datas tabe-

[dO
titulo de carnpeao do ale do.

b d' o: scad r leva a leilão no. , , , muito tempo o servan 0 as tran- .,10 o pe oladas indicando encontros entre tlil)al' ernprega-am-se a fundo d«- i - I - d mercado o produto da sua pesca-
os 8 clubes que inte zrarn a As- rante os embates travados, caben-

'I' bsaçoesd
e

esPdecu açodts ed açam- .

d d r é� obrizado•
-

.

o

I" d " arca ores os pro utos e pes- na e o arreca a o e
socraçao SpOlt:va Vale do tajai, o or a a um, ora a outro a SUo

M I d t f it a vender nas feiras; livre o peixedorni 'I 'fi d
.

I L d ca. a o per-.ca or em er o sua c

ormngo U timo, ndou o turno (I prernacra c a contagem, naven 0,I' b k'l N E lapa muitos países38' , '

- pescarra encontra o açam arca- a I o. a I r '

campeonato de 19 ,(J que 111-1
entretanto uma unrca excepçao, o I

d I d
'

"d d t nd r o p"scado a kilo
discutivelmente assinala uma por- Blumenauen,e que, até o presente, °br que eXPdoranlbo

a sltuaçaJ ,)

II ap
o am ve_ e

dot rt�IOS nós ess�.

"I
' 'd d' po re pe,ca ar e arremata o arque nao a a

tentosa vitória para a nova e]a 50 urna parti a Isputou e nas
d 'h

' d'd ) U f' I"a"o aos' , " .,

d ')esca o por uma mm aua, para me I a. ma lsca l� Ira
p'c:stlglOsa entidade dIrigente de demaiS km feito a entrc'ga os f

d I i ' ct b d x loradores do
I

.

t fid,' I . fUi eból no Vale do Itaja!. I ponto�, I reve,n de.o ogo.apos a segun )s açam darca Odres
e

bel' p I lO paredro cruzma tioo-sempre em om con enua --pras- , I Q
. e am a a tercelíos, pesca ar e o pu ICO, sa vagua -

_j ,

I b d I 'd P d N Justo. portanto o entuolasmo I
ueremos conslgnar O� nossos 1 '

I d ' 'd bregue na expo�ição (lO I-'Iaoo e a Ofd o pc o presl ente e ra l (l- '.
I I d d Vejamos: em a (O mar os a- ara a f!conomla e aro os.

que se constata nos meIOs espor- IIlP auo,os ao va oroso qUE! ro::> b d d S
. Eis Sr Redator as causas pia-, .' ti vos onde é �entida a a lio be-l Cí f,e. ar ter coo ui5tado com

çam arca ores. e antas aprovel-
"

.

-- Dlspondo de um grande Cé.lrtaz DO contInente sul-amen-, ASVI'
ç

.

b Plh ' Pld q
d tando do motivo de pescarem mvels que cor>perarn pura a alta

d _1 •

d' d d ne6ca da mollvadR pela fi antlsmo a ea eraoça a ta- . d p'(ii 110 e po cn(1o aproentar um cOnjunto e Joga ores e renome

d d" I' Ih" i b I b I b p' I em nossas costas, mUItas v(:zes o elxe.
d I V d G " ',' t ,Of em ISClp Ina e cava elClsmn

I
e a, e, Iam em, aos cu es al-

d d' U 'd d C I
.f Uu ,a, li a�co a amil, seülpre P' ,r conta prúpfla, VISitaria 0-

, 'f d d I' d' M ')' O' I af!eca am o pesca o fora da m ex-presl ente a o onta
1 'd A' d S I I I

'
A r1

. remantes, atares e Qran e va 111 san U e arei la las pe a con I 'd Pc, � os palse� ;:J. "er:ci'l ,. c U ,'I) lr; le"lzarI6 cerca �e vinte
�

, , "d '

d 2' 3' I barra, dos nossos pescadorts ba- e esca.
,

'I A lU' r:ara o eXilo conqUlEta o. qUlsta 05 e ugares, respe' I
'

Q d
' _J'li,'}Cl1m os "lilh Cf Je .; (,,', t 3"1 ,i;} r\!"nlIfiiJ, 1(1 lugual, , , J' ., . terOf. uan o não temos os

CHARLAUTHC P 1 n '

.

d ' da '1'5 S do Os pequenos casos aparpcldos ctlvamente, oe forma entusl8stlca e
"

t d d ,

(!-J ':hde, da B, LVI:l, 10 ar gd ,I, (lI, I t"U C o,. _maiS pt\ e
, ,

f f açamUélfca ores o m3.r manso ,L"'nll'nente. no decorrer desta pnmelfa ase l Igna. d b'."

d t d 1938 - entre as U(lS alas, compram o
V fi d d d -,

tã o campeona o e , sao na-I .

d
.ef! ca o o f,ucesso a tempora a, a eícursao sella, en o,. , ,

_ fi peixe e reveTl em nas praIa e

r rolofjgad,1 á América dI) Norte. co n importantes encontros nos Es· tur,als em dtaIs competlço�s e

-I, RAD lOS mercado, valendo-se muitas vezes
I ,·.d",) Unld'[ S e no ��e'x'ro. I

na mente, emomtram o mteresse , .

I d I I
'u..', IVI "

,

"rl' 'd j aa matncu a e a guma co nma,

f
-------,.,---,--,-,- .. '

I q,
ue g,lfa em t?rno

as,
atlvl a,

es, Para seu concerto, procurai a ludibriando ás aUI'oridades. Ou-'" ... c�porhva�, mormente, como tem
Casa M.lsical, que conta com a tros açambarcadores, esperam

e r rOV ia r I O :�do a norma dos d;retore� da A I oEeina melhor muntada na ca· f) pescador ou revendedor na I-

.' SVI, quando as questões são I
'

, .

d J.

d b I d pita. praia e compram to o pescauo,
..

t
f apreel" as S0 a uz õ razão.! Rua João Pinto, J 2

Ipara
logo em seguida tornar ao

_� .,

O
! Tüdos os clubes displltan�es I . ,

d ICO rn B r:v "pe "'" : reven e -o, pelas ballcas do

,

' 5 ,..J .........,

I· �••••••••••••G••••"••••f5••••••o.•..o...e............ fiílercado haJ'a... e nas ruas, como he extinguirà as sardas, panos.de fé ra i I .a ,VIS!O se p�ocede no distrito de cravos e espinhas, �em a �inimaI
� : I Joao Pessoa, onde o açambar- 'irritação deixando-lhe a cutis

•
' � : I camento chega ao, au.ge. Ora um limpa, macia e fresca.RIO, 25-Informam de Belo I declarou: CI : produto que tão Ilgello corre, as

IIorizt.nte que Fehciana CaCl'1pOS --«Vês? E' o que farei cnn- I : vezes até 5 mãos terna·se tam-I VENDE-SE uma, maquinade Lim'ira procurou a pollci�, tlgO, SI! me a,",andonares�, :
CIGARROS "SABRATI"

: bem muito mais caro atingindo a de escrever «Woodsto-
;:\ quem declarnu que tinha vin Disse Feliciana não t�r de-, I I

"

por '(, os lucros. ck» I por 600$000. f®ado da Cidade de Sele Lagoas, nUllciado o fato, ha mais tempo, : : O proprio pesc"dor mal bara- Saldanho Marinho n. 10.
f'm comoanhia do ferroviario Dio' á! autoridades, por temer uma : DE LUXO ., teia o seu trabalho penoso de
niHo d� Carvalho. vingança da parte do ",x-amante, • I noite te peztuosas rnuÍtas das Dr. Carlos CorrêaHa dois meses, resolveu aban- A pohcia instaurou o inljueri- I SAVOIA- EVA -- MACEDOMiA -

: vezes o custo da propria vida, Idona-lo e, quando se dirigia pa- to Gompetente, afim de apurar a : FINOS : entrega o produto colhido ao

ta a estação, ele, embora não con- procedencia da denuncia. : I, primeiro que lhe oferece comprar
(ordasse com a separação, quiz M. � � __ .. __ � a : AGURA-' CORSARIO-'ATLANTICO -CiPRUS .1 sua pescaria, alltes de chegar a

tcompanha-Ia até alí. Teleg .,�amas I UVI --, AUGUSTA -- MONOPOllO - LEDA I i terra, temendo .05 impostos de

INo meio d" caminho. enCOQ' t
..

II I DIVEIISOS • 'banca e 0utros Incomodas com o

Iraram l!ID ebrio, que dormia na re , OS,: I·: publico, quando a lei lhes dà o,
lua. Dionisio levantou-o nos I III POMPEA-SABRA.TI 5110 -VERA OVAIES--VERA .' direito de franca venda de a-'
I ombros e atirou-o á linha fer- Encontram-se na estaçãü te- ,I - BRASIL - HELaOS - GITANA - : I côrdo com o Codigo de caça e

rea, DO momento em que um legrafn-postal desta capitai: : I
pesca, ClljO artigo 226 lhes fa-

Irem se aproximava a to"da ve- despachos para as seguintes: Acabam de scr lançados á venda, nesta cidade, os afa- : I culta isenção, desde que ele
A '. mados cigarros SABRATI, que I'I.lém de conterem chéques, !" I' dlocidade. pessoas: '. desde 500 réis até 500$000 distribuem valiosos brindes. i' seja co anIsa o, nas �uas canoas,

O pobre homem ficou com- OtaciJio Laguna. Cidarica, : Os ciganos SABRATI iá se encontram a venda na
" nas praia�, nos mercados e en·

pletamente e�traçalhado e Dioni- Sargent0 Sales e Clarice ,; CONFEITARIA CHIQUINHO, li trepo�tos,
A

. I .1
P dsio, virando-se para a amante, - raUj0. 0•••••••••••••••••••••••••0 8•••••0•••••t

' oré� o pesca or já exausto

REDATOR:

UTPeixee
-

Osmar Cunha
= =

�

-'"efi' .'\._..,a Ir ,

S! expr cssar:

\
-O plano do presidente l'edro Novais não deixa de ser

ir.teressante e r nnoso. Prdf'ode. êle organizor um [ortissimo esquadrão
� rohssiona], int-g: ado dos mais famosos players do mu.ido, e para
lazer face a tão valiosa despeLa cont i det. rrninar uma grande tX

cursão desse tearn por tor'o o continente americano,
Inicialmente V0!t01l suas vistas para Andreolo, ao qual o

t icnico Scarcne eh -gou a oferecer a admirável proposta de l itentn

�'ootos de réis. r/landou o mesmo Scarone ao Uruguai para contra­

J)
...... �oi5 ponteiros, sendo um d,lfeito e outro esque.rdn. E cog�ta ob­

y-b' a valiosa colsboraçâc de Burker, Burger e Nejedlv, os tres tche­

t CdS que brilharam no Campeonato do Mundo.

Mais de vinte jógos

é o creme que revolucionou o

mundo velho, e. óra revoluciona a

Ameríca do Sul.

CHARLAUTH
não é um creme comum

CHARLAUTH

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor ds Maternidade;1!
Medico do Hospital

(Curso de especíaJízaçio em

molestias de senhoras)
t\tende na Maternidade
até ás 8 1 {2 da manhã
e á !ar.:!e - C;')nsultorío:
ANITA GARIBALDI, 49

A competição atlética para
---,-_

,. .

nOVISSlmOS
Está empolgando os meios atléticos locais que, com interesse invul­

gar concorrerão á primeh'a iniciativa da novel liga Atlética Catarinense. E,
afim de facilitá-Ia, o comando da Fôrça Pública concedeu o estadio daquela
prestigiosa unidade para () treinamento dos atlétas que, ali, poderão pôr-se
.em fórma, diariamente, das 8 ás 10 e das 17 ás 18,30 horas, desde que es­
tejam uniformizados. Aprestem-se, pois, os amantes do desporto-base!
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Em artigo anterior, que tivemos o prazer de vêr aco­

lhido agasalhadoramente pela «Gazeta », fizemos sentir que a

pressa é inimiga da perfeicão, e que portanto, seriam peri­
gosas as reformas do ensino [pitas de afogadilho, sem pré­
vio conhecimento do cenário em que têm de agir o refor­
mador,

E' Iacil <Iarolar s-c-se me permitem a expressão, e pro­
mover encenações <pour êpater ». Mas o trabalho conciente
e produtivo, este não ama armar ao efeito, nem gosta de

cortejar aplausos fáceis,
Há-disse Ruy-os que se contentam com plantar a

semente da couve para (l prato de amanhã; e outros há que
preferem cultivar o carvalho para o abrigo do futuro,

Já declaramos que somos pela qualidade que não pela
quantidade do ensino. E o somos porque, como lembrámos,
a escola de hoje põe em primeira plana a sua função socia­
lizadora. Ela visa dar á criança educação integral, tornando-a
capaz de, no futuro, resolver por si mesma os problemas que
se lhe depararem, e os que tiver de solucionar como membro
da sociedade.

As técnicas Iundarnentais, por si sós, não lhe dão essa

possibilidade. São uns como adamos para os dias de [esta,
mas não equipam a mente para os embates da vida.

Foi por assim pensarem que os jesuítas, séculos atrás,
quando saíram a campo para combater a reforma] que ia a

pouco e pouco se estendendo pela Europa, se fizeram' edu­
cadores. Recrutavam, porém, seus alunos nas classes cultas,
pouco se preocupando com estender escolas, Visa varo mais
preparar uma elite que coustituisse solido fundamento de sua

instituição religiosa.
Para educar na verdadeira acepção da palavra, é ne­

cessario ambiente propício, material adequado, e profissional
competente,

Erram, pois, os que pensam que para criar uma escola
bastam duas condições-o professor e os alunos.

A esperiência. a cada passo, está demonstrando que as­

sim não é. Contam-se ás centenas as classes que não ren­

dem. E em muitas delas a porcentagem ele aprovação é tão

pequena que não compensa os gastos e os sacrifícios que com

sua manutenção se fazem.
Antes, pois, de se instalar ur(.;a escola é de bôa admi­

nistração e de bôa pedagogia verificar as condições de ma­

turidade do bairro a que ela têm de servir.
Bom sería.;'pudesse o Estado dar ensino para todos.

Mas não podendo faze-lo, precisa acudir em primeiro lugar
aos núcleos mais densos, pois no regime democrático o cri­
tério da maioria é�ainda o mais seguro,

Focalizemos agora o elemento professor. Os soldados
do magistério convêm seiam recrutados entre os que tenham
verdadeira vocação profissior!al.

Não ha-assevera Dewey--·maior tragedia para um in­
dividuo do que deixar de descobrIr sua verdadeira aptidão,
ou verificar, já tarde, que houve desvio dflssa aptidão con­

gênita.
:E não há.-diz Payot-peór mestre do que o animado

por simples fins lucrativos, n0:n peór pedagogia do que a

que é praticada sem amôr.
Depois da voc�1(�ão. o preparo profissional. E se é ver­

dade que só após alguns anos de exercício é que o diploma­
do se faz mestre, não é menos exato que a Escola Normal
lhe pode dar bôas possibihdade3 de vencer na vida prática.
Foi com êsse intuito que, no Curso Vocacional elo Instituto
de Educação, promovemos ligeira modificação no horário, e

elevámos de duas para seLe as aulas de «pratica de ensino�.
Mas não basta, ainda, tenha o professor�acentuada vo­

cação e sólidos preparo. E' mister dar-se-Ihe um minimo de

confôrto compatível com sua"'missão.
O'timo seda pudesse o Govêrno chamar a si todo en­

sino primário, e ficasse a cargo das municipalidades a cons­

trução de prédios adequados para a instalaão das escolas, e

moradia do professor: as gIanjas escolares.

E e�taria, assim, resol"Tido o problema � Certamente
que não. O assunto é demasiado complexo, e bem sabemos
que o não solucionaríamos ainda que pudeillsemol tornar rea­

lidade tudo o que sonha o nosso desejo de bem servil' á in­
faneia.

Mas se nem tudo que imaginamos passar do ambito
das nosilas cogitações, uma coisa é certo que faremos:-jus­
tiça. E teremos com isso grandemente estimulado o nosso

nobre professorado. E teremos feito obra de mais elevado
patriotismo. Porque como diz Ingenieros «nas sociedades car­
comidas pela injustiça, os homens perdem o seu sentimento
do dever, desviando-se da virLude. O parisiti3rno deixa de

inspirar repulsão a quem o usufrui, acanalhando-se snas VI'
timas na domisticidade. Os homens vivem escravos de fan­
tasmas, e a maior honra recai nos individuos de menores

merit08».
O professol'ad0 catarinense quando mais não tenha-e

certamente terá-pôde contar que lhe será feita justiça. Ain­
da não ha muito, o ilustre Interventor Federal neste Estado
fazia sentir que assim sería, a lIma ilustre comissão que o

fôra cumprimen tar.
Assim, pois, será.

�_._------_._-----------------
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�I VE N r." E '�E ,1 melhor e confortavel propríe.-
� I

a.,.J "'..
''', � � dade do município de São José.

t,
I

dentr'1 da cidade com acomoJ.'ções para numerosa familía. de tra-
tamento, fmdos para o mar com magnifica praia de ballho, agua

I Transr,orre hoje a daLa nata-
encanada. garage pa:a 4 automovds, cocheíras para cavalos e

l
licia do estimado jovem e inte-

'1'
VJ.C2S, grande pasto. c!ucara com div(;:'sas qualidaóes ele arvores

ligente �wadtmico Nerêu Ramos
frutíferas. e outras depeadendas, e servida pelas linhas de onibus Filho, atualmente cursando com

I
de São Jo,é, Palhoça e Santo Amaro. Pieço de ocaSiao.

I grande brilbantismo uma escola

,I!I Poeta.
Para vêr e tratar, com o proprktnio, n3 mesma. Carlos N. superior da Capital Federal, e filho

I do sr. dr. Nerêu Hamos, Inter-
.

�

i�""""""""''''''•.. ="""__;m..",...,.......� venlor Federal.

l
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Grandiosa Exposi�ão

-- -----.------�-------

I IA proeza de I A �rrsil R�ilway
Corri goall1 ,ViU pagar Jurosa I LONDHES, 26-0s portadores

l de obrigações de 5% do primeiro
AEHODROMO DE CHOY-\ emnresLimo a 60 anos da « Bra­

DON, 26-Procedente de Dubiin, sil 'Railways », foram avisados rle
chegou ôntem, a este aeroporto, I que o serviço de juro será pago
como passageiro do avião da car-I Gomo segue; emissão inglêsa, por
reira, o já famoso piloto Corri-I' ação de 200

..

libras, uma libra;
gano 1()[, aç;:() de 100 libras, 10 shil-
Ouvido no momento e�ll qu.ejlings;-pol' açiio de 20 íihrGs,2

tomava um auLomovel da hmbal- i shillings, Emissão belga, Dor açilu
xada britanica, Corrigan declarou de 500 Irancos, 2 shilJir:gs.
não ter feito planos definitivos e ---- .. -.---.-----.----- .. --- .-.- .. -

será hospede do embaixador Ken- [!; m 1')) é.1
nedy durante sua estada em Lon- �U rB'11Ed' nota Me
dres.

B�urgos
BURGOS, 26 - roi irradiada I

uma nol.a oficial declarando que I
será ação legitima o bombardeio,
pejos aeroplanos nacionalistas, do

destroyer republicano <Josê Luís
Diez », caso êle procure refugiar
se em porto francês depois de
bombardear um porto espa nhol
não miliLar, como pretende atual­
mente, depois de um ano de con­

certos no Havre.

-1)-
LONDRES, 26 - O aviador

Corrigan, que ôntem chegou a

Londres no avião da carreira, co-

I mo passageiro, almoçou na Em
baixada americano com o embai­
xador Kennedy e filhas, esperan-
do começar ainda hoje a visitar
as fabricas de aviões.
Aludindo á sua travessia do

Atlantico Norte, Corrigan conti­
núa a afirmar que «foi um en­

gano».

f

DES. �ALFnEDO THOM ro': \(3
WSKY

Assinala a data de hoje o ani­
versario natalício do :integco ma­

gistraclo da nossa mais alta Côr­
te de J ustiça, sr. dcsernb-rgador
Alfredo Trnmpowsky.

! Largamente relacionado, o ilus­

II tre aniversariante ft.'(.'ehrcii IH'jP-,
certamente, numerosas ;'eliCilf!

I �ões ás quais, respeitosameu te,
Juntamos as n();;�'18.

ABILlO GONÇALVEL

Dra JOSEPHINA SCHWEIDSON
(EslDeeialista em doeilll.eas ale Senhoras

e erean�as)
CONSULTO.UIO

DilUI Felipe S�bmidt� 3fJ

HORARIO: das 101g2 ás 12 e das 2 ás 5 �o!t'a!i

DH, JOAQUIM FIUZA l1AMOS
Transcorre, hoje,'.' o aniversario

natalicio do nosso ilustre pat.rirt»
e talentoso ad vogado sr. dr . .l il:!­
quirn Fiuza Harnos. Na Capital
da Hepublica onde reside, será (}

distinto aniversariante uivo (lc
grandes demonstrações de nféllL
Felicitamol-o muito cordialmente.

Vê passar hoje o seu aniversa-

I
rio natalício a graciosa seoh.<.J1.

i-

TA t
. nha Maura, aplicada aluna do

ranscorreu, on em, o arnver- C I
.

S C -

J• • I" 1 Ab'l' ,-' o egio . oraçao c .J e�ll,1 r�
sano nata reio uo sr. uio uon- dilê Iilh d

I It f
. .

d I ti
I eta 1 a o nosso conterraneo

ça ves, a o uncionarro o. ns 1- AI .1 Vit I' A",, M t J"1
sr. iexannre I a I, gelllltuto ao a e em omvue ao·· ,. . r-�

I 1 d 't .

d
'

da
anrversariante sera hoje llllllLó �,J�qua tem'I'(� � .0(101,0 p? er

t cumprimentada pelas �U�'8 inu- '''f
sua previ igraca intengencia e o-

me 'as
..

h.

, 1 , arrllUUll1 as.
do o esforço de que e capaz a "',

I'
sua invulgar tenacidade. Fa� anos �ole ,a senhorinha

Largamente relacionado, pelas Jandl.ra N?tnlia PIres, f i .ha do

suas excepcionais qualidades mo- sr. Tito Pires.

rais, numerosas foram as felicita- C.HEGAiU UNS
ções por êle recebidas, a que, Chego'! a esta capilal o C,H})­
embora tardiamente, juntamos as petente linotipista sr, E'IgNlio
nossas com um abl'(Iço llluito Medeiros, que Jlll'ant() algul1:-l
afetuoso. a uos prestou seus 8erv iç)s nel

<Nol.icía», de Joinvile.
SHA. MANOEL CRUZ

ANTONIO LUZ
A efeméride de hoje regista o

aniversario nataiicio da eXYlHl,

sra, d. Maria Cruz, esposa do
nOilSO distinto conterraneo sr. Ma­
noel Crnz, dedicado escriturário
do Tesouro do Estado.
Dotada de excepcionais virtu­

des e sentimentos critãos a dis- Está em Florianop(')lis o sr. dr.
tinta dama, pela bondade dg seu Anes Gllaibert'J, competente �n­

coração e espirito sempre afeit.o genbeiro Hesidellte no sul do Es-

I ao bem, grangeou um vasto cir- '/ tado, da D. E. ft..
cu lo de ami'�ades.
«A Gazeta» felicita-a respeito-,

CELSO CAPUDI
samente.' A h '1 C' II c a-se nesta caplta o 3r. e-

so Capudi, geren te do vibrante
dia rio ioinvilense «A Noticia ».

OU'fROS PARTEM

Encontra-se nesta capital o

nosso estimado conterraneo BT,

Antonio Luz, fiscal do imposto
de consumo.

Dr. ANES GfJALBEHTO

LU ELEGANCiA

NEREU RAMOS FILHO

Em companhia de Sita exma.

esposa regressou ôntem para Ita- r"
jaí o sr. Haul Espindola, da im­
portante firma Malburz &. Cia".
e que se acha va em estação de
repouso nas Caldas da Impera\riz.

I
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ISTOCRATICA !

ELAR"
Preços Excepcionais durante o mês de Julho

,� ....�rm:!'l!!!!!!!!!mnWM�jGMi-*1IiII'r=rm!Ii!IItW�I"'"'5""'�_IIFIilllHAiIIIIII IiIIItl&II'JI4W_II'l'·

,;

IN-O II e /ais s i�hi ienicas··
o p.·ol,lenull dn deHlrIn·a�;fÍl@ (hlS agu3s de esgotos está definitiv.aRnente resolvidoo

Se V. EX®�aII .. fi�illlizer l·esgll1!mtlt·d�.u." a SllUll famUi;! ai�� di!H�:m��!l� ioieceiosas intestinais não deve deseu.oal· DIU momento.

COmpt-ae ilf&led�atanrleR1te uma instalação <:> !iS para a depuração racio ...

�lal e cmentifica das suas aguas domesticas.
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